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Parceria:

Até 2030, 193 países – o Brasil entre eles – precisam alcançar juntos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS). Eles são estabelecidos pela ONU para acabar com a pobreza, salvar o clima e fazer domundo um lugarmelhor
para viver. Spoiler: só vai dar certo se governos e populações fizerem a sua parte. Nesta edição, o Expresso na Perifa

procurou saber onde estamos na fila dos ODS e de que forma a periferia lida com esses desafios
PÁGs. 2 a 5
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A pandemia de Covid-19
evidenciou as dificuldades da
educação no Brasil. Internet
ruim, ausência de computa-
dor, dificuldades financeiras
edealimentaçãosãosóalguns
dos fatores que prejudicam
fortemente quem já vive em
vulnerabilidade, como popu-
laçõesperiféricaserurais.Sem
ensino remoto, por exemplo,
pelomenos 1,38milhão de es-
tudantesentre6e17anosaban-
donaram a escola emumano
de crise sanitária – a informa-
çãoédoestudoEnfrentamento
daCulturadoFracassoEscolar,
publicado em janeiro de 2021
pelaUnicef.Paraatingirasme-
tasfundamentaisdosObjetivos
deDesenvolvimento Sustentá-
vel emeducaçãodequalidade,
nadadissoéaceitável.

Acesso, permanência, eva-
são dos estudantes e questões
orçamentárias estão ainda
mais preocupantes. “A gente
temummonte de programas
de educação, de pesquisa, que
contribuem para a evolução
deboaspráticaseducativasem
todas as etapas e que estão pa-
ralisadosousendodescontinu-
ados”, afirma a pesquisadora
SheylaXavier,pedagogaemes-
treemEducaçãopelaUniversi-
dadeFederaldePernambuco.

Além do currículo — “Edu-
cação de qualidade é permitir
que o estudante consiga se de-
senvolvereemanciparintegral-
mente”, diz Sheyla. Também
é preciso atentar às condições
de trabalho dos professores e
à condução da gestão escolar,
compreendendo que a quali-
dade não pode sermedida so-

mente por uma avaliação cur-
ricular, mas também a partir
docontextoemqueestudantes,
famílias,professoresegestores
estãoinseridos.“Seagentenão
temessa avaliação de quem tá
sendo impactado diretamen-
te por aquela instituição, fica
muito difícil falar emqualida-
de demodo amplo. Não é só o
aluno fazer uma avaliação ex-
ternaeirmal,éoretratodoque
é vivenciado diariamente por
ele”,defendeaespecialista.

Empenhada em efetivar o
direito à educação de qualida-
de para além do currículo no
Brasil,umadasiniciativasmais
importantesdasociedadecivil
organizada é a CampanhaNa-
cional peloDireito àEducação
(campanha.org.br), que existe
desde 1999 e atua junto ao po-
der público e à população. A
mobilizaçãopopulareaforma-
çãodeatores sociais engajados
estão entre as estratégicas de
alcancenacionalqueenvolvem
estudantes, educadores, ativis-
tas e quemmais se interessar
pelacausa.

ObjetivosdeDesenvolvimentoSustentável(ODS)são17 temas
principaisque incluem,aotodo, 169metasparaosprincipais
desafiosnaconstruçãodeumplanetaemquepossamosviver
empaz, comsaúde,educaçãoealimentopara todos
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OprazoparaatingirmososObjetivosde
DesenvolvimentoSustentável (ODS)
terminaem2030.Massóvaidarcertose
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Oobjetivoéqueaté2030ninguémtenha
devivercommenosdeUS$1,25pordia,
ouR$6,54.Nasperiferias,porém,ainda
hámuitaspessoasabaixodessafaixa
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Nossoplanetapassaporum
momento emblemático de
transformação, sobretudopor
causa da ação do homem. As
consequências atingem cada
cidadão em seumodo de vida
e no bem-estar social – e for-
temente a população pobre e
periférica. Não é de hoje que a
realidadeexigedecisõesurgen-
tesecomprometimentoglobal.

Debates ocorridos no Bra-
sil em 2012, durante a Confe-
rência Mundial sobre Clima
e Meio Ambiente, a Rio+20,
deram origem a um plano de
metas apresentado em 2015
pela Organização das Nações
Unidas (ONU).SãoObjetivosde
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) que 193países – o Brasil
entre eles – precisam atingir
até 2030. Sãomuitos os desa-
fios dessamissão, da erradica-
çãodapobreza à saúde epaz.

O prazo termina daqui a
nove anos e o sucesso depen-
dedos governos edas popula-
ções. Com ou sem contagem
regressiva, as comunidades
periféricas, as mais vulnerá-
veis, sabem que não podem
esperar. No Brasil, diversas
iniciativas surgem nas fave-
las e bairros pobres a partir
da ação dos próprios mora-
dores. O cotidiano tem de
ser transformado com mais
justiça social e liberdade dos
indivíduos.

Esta edição doExpresso na
Perifa sedebruçasobreosODS
e o impacto de suasmetas nas
periferias brasileiras, emespe-
cial nos objetivos Erradicação
da Pobreza; Educação deQua-
lidade; Igualdade de Gênero;
ÁguaPotáveleSaneamento;Ci-
dadesSustentáveis;Paz,Justiça
e InstituiçõesEficazes.

Nas favelas,bairrosecomu-
nidades da região do Campo
Limpo, zona sul de SãoPaulo,
historicamenteosmoradores
convivem com os impactos
da desigualdade social. Mas
semconformismo.Criadoem
2009, oBancoUniãoSampaio
foiumadasprimeiras organi-
zações da periferia a falar de
economia solidária, geração
de trabalho edesenvolvimen-
toeconômicocriativoparasu-
perar as vulnerabilidades. O
banco temumamoedacomu-
nitária própria, o Sampaio,
usada na troca de produtos e
serviços. Aonão cobrar juros,
abriu um debate na socieda-
de para explicar e questionar
essas taxas, explica Thiago
Vinicius, 32, que participou
da fundação.

O projeto foi fortalecido
em2012comosurgimentoda
Agência Popular Solano Trin-
dade, que trabalha juntoàpo-
pulação iniciativas de inova-
ção social, cultura popular e
produçãoeacessoaalimentos
saudáveis. “Como lançamen-
to de um livro ou um álbum,
é possível movimentar toda
uma engrenagem de econo-
mia criativa que combate a
desigualdade, gerando renda
e autoestima”, diz Thiago.

Acesso universal — Para o
ex-senador Eduardo Suplicy,
a erradicação da pobreza pas-
sa pela garantia mínima de
renda, comacessouniversal e
sem condicionantes. Suplicy
é autor do projeto de lei para
acriaçãodeumarendabásica
da cidadania. A lei aprovada
em 2004 (10.835-04) determi-

na um valor igual para todos
os brasileiros, sobretudo os
mais necessitados. O texto
prevê que seja implantada de
acordo com “o grau de desen-
volvimento do país e as pos-
sibilidades orçamentárias”.
A renda mínima é aplicada
em alguns lugares do Brasil,
a exemplo de Maricá, no Rio
de Janeiro.Nacidade,que tem
banco comunitário e moeda
local, 40 mil dos 165mil mo-
radores são recebemoequiva-
lente a R$ 170 pormês namo-
eda local, chamada demum-
buca. Ela é aceita em bares,
lojas, restaurantes, farmácias
e supermercados. Em alguns
estabelecimentos, responde
pormais de 10%das vendas.

COMOESTAMOS
NoBrasil,asaçõesparaocumprimentodasmetasde
desenvolvimentosustentávelsãoacompanhadase
fomentadaspeloProgramadasNaçõesUnidasparao
Desenvolvimento(Pnud).Númerosoficiaispodemser
acessadosemodsbrasil.gov.br.Segundooórgão,“a
diversidadebrasileiraemtodoseuterritóriopermitiuo
surgimentodediversasiniciativasesoluçõescriativas
paradesenvolvimentosocialeusoconscientedos
recursosnaturais,mesmoantesdacriaçãodasmetas
daONU”.OPnuddiztambémquefica“maisfácilatingir
osODScomasnecessidadesdeumpaísmultifacetado
edinâmicocomooBrasil”.Especialistasdasociedade
civilquetambémacompanhamocaminhodopaísnas
metastêmumavisãomaispreocupante.

DIAGNÓSTICO
Nãotemsidofácil.Publicadoemjulhode2021,
o5ºRelatórioLuzdaSociedadeCivilAgenda
2030mostraqueoBrasilestáretrocedendo
napreservaçãosocioambientaleno
desenvolvimentosustentável.Odiagnóstico,
atestadopor106especialistasdediferentes
áreas,afirmaqueépatenteadestruiçãode
direitossociais,ambientaiseeconômicos,
alémdedireitoscivisepolíticos.Em2021,o
paísestácom82,8%dasmetasemretrocesso,
estagnadasouameaçadas.“Commais
desmatamentoepoluição,maisassassinatos
dedefensores/asdedireitoshumanos,mais
ameaçasajornalistas,maisviolênciasemortes
demulheres,pessoasLGBTQIP+,povos
indígenas,quilombolasedepessoasnegras;
commenorparticipaçãosocial,maismilitares
emcargoscivisemaiorcriminalizaçãodas
organizaçõessociaisesindicais;commenos
direitos,maisfome,trabalhoinfantileigrejas
fundamentalistaspressionandoasesferasde
decisão,oBrasilretrocede”,dizumtrechoda
conclusãodorelatório.

OBRASILEAS169METASEM2021

Fonte:5ºRelatórioLuzdaSociedadeCivilAgenda2030/julhode2021
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Crianças e adolescentes vi-
vemsoboriscodeserbaleados,
mortos, desaparecer. Chefes
de Estado incentivam o arma-
mento da população e a polí-
cia desrespeita a liminar ADPF
635, uma decisão do Supremo
Tribunal Federal que proíbe
operações nas favelas enquan-
to durar a pandemia. Cecília
Olliveira, especialistaemsegu-
rançapúblicaeidealizadorado
Instituto Fogo Cruzado (labo-
ratório de dados da violência
armada no Brasil), afirma que
odescumprimentoàdecisãodo
STFdemonstraineficiênciadas
operações, alta letalidade poli-
cialedesrespeitoàdemocracia.

Longedameta – Ao anali-
sar as metas globais, Cecília
afirma que o Brasil está longe
de alcançá-las e que o cenário
pode piorar, porque o núme-
ro de armas nas mãos de civis
dobrou nos últimos três anos.
“Isso temavercomumindica-
dor que deveria ser reduzido
até 2030: o f luxo de armas.
Estamos na contramão. O nú-
mero de homicídios no Brasil
voltou a crescer em 2020. Ago-
ra, a câmara de vereadores do
Rio de Janeiro está discutindo
sedeveounãoarmaraGuarda
Municipal.Atéestudiososque
defendem o armamento das
guardas veem com cautela a
questão no Rio de Janeiro, por
causa da ação descontrolada
das milícias”, diz.

Enfrentamento à violên-
cia – Além de seguir critérios
raciais, a letalidade policial é
maior na baixada fluminense
enolestemetropolitanodoRio
deJaneiro.Emumlevantamen-

to do Fórum Grita Baixada, o
município de Belford Roxo
apresentaquasetrêsvezesmais
mortes por 100 mil habitantes
que a capital.

Desde 2012, a organiza-
ção apoia o protagonismo
de mães e familiares de víti-
mas de violência de estado e
propõe políticas públicas de
combateadesigualdades, leta-
lidade e violência. Para Adria-
no de Araújo, coordenador
do Fórum, entre as soluções
conjuntas que podem mu-
dar o cenário brasileiro estão
orientação da máquina públi-
ca para a redução de homicí-
dios, prevenção da violência,
definição de metas objetivas e
factuais, atenção à juventude
pobre, negra e das periferias,
participação social em diver-
sas etapas, além de ações de
inteligêncianorastreiodoflu-
xofinanceirodocrimeorgani-
zado. "Na baixada fluminense
apolíciamataessencialmente
pessoas negras", diz Adriano.
“O lugar do negro em uma
sociedade escravocrata não
permite imaginar outro lugar
que não esse que observamos:
do não humano, do descartá-
vel e da mão de obra barata.”

Toda vez que a comunida-
de Intersul, em Alvorada, no
Rio Grande do Sul, sofre com
temporal intenso, vem à to-
na um dos descasos públicos
mais comuns nas periferias
brasileiras: a falta de sanea-
mento básico nos territórios.
Há 32 anos, a dona de casa Da-
niele Maciel convive com um
“rio de esgoto” que transbor-
da em dias de chuva e invade
as residências. “A gente preci-
sa urgentemente de uma ação
da prefeitura. A maioria das
famílias tem crianças em ca-
sa”, diz Daniele. “A gente pa-
ga luz, água e tudo certinho,
mas convive com esse rio de
esgoto e tudo que entra pela
rua de barro. Eles dizem que
aqui é tudo asfaltado, mas ca-
dê o asfalto?” – o bairro cons-
ta como localidade asfaltada
no mapeamento da prefeitu-
ra, mas a extensão é de chão
batido. Questionado pela re-
portagem, o município ainda
não retornou.

Sem condições – Quatro
em cada dez brasileiros não
têm acesso à rede de esgoto.
Apenas 49% dos detritos gera-
dos no Brasil são tratados e só
83,7%daspessoastêmacessoà
águapotável.Odesamparovai
nacontramãodosobjetivosda
ONU na Agenda 2030.

Para a cientista política Ri-
chelle da Silva, a ausência de
saneamento nos territórios
habitados principalmente pe-
la população negra e pobre
está relacionada com o pre-
conceito. “A existência dessa
realidade indica que o Estado

não reconhece a humanidade
dentro das favelas”, afirma. O
fato de que a maioria das pes-
soas serem identificadas co-
mo pretas, às margens e sem
acesso a políticas públicas de
ensino e emprego mantém
o desinteresse público, diz
Richelle. Ela vive no Vigário
Geral, zona norte do Rio de
Janeiro, e não tem tratamen-
to de esgoto.

Nas comunidades cariocas,
ressalta Richelle, são comuns
asdenúnciasarespeitodaqua-
lidadedaáguaeasqueixaspor
falta de abastecimento. É o ca-
sodeVivianePereira,morado-
ra do bairro Fazendinhas, no
Complexo do Alemão. Duran-
te seis meses ela viu escoar das
torneiras um líquido turvo e,
de vez em quando, escuro co-
mo refrigerante de cola. Para
ter água para beber e fazer re-
feições,Viviane filtravaabebi-
da em panos.

Habitação adequada a preços acessíveis
e com serviços básicos; sistemas de
transporte de qualidade e sustentáveis:
as periferias estão longe disso

A sociedade tem de eliminar todas as
formas de discriminação e violência
contra mulheres e meninas e garantir sua
participação na política e na economia

Uma sociedade mais pacífica vai além do
desenvolvimento sustentável. É desejo,
necessidade e vontade de todos os
moradores das comunidades brasileiras

Os dois serviços são direitos constitucionais
hoje inacessíveis a 39 milhões de brasileiros
que não têm água potável e 99 milhões sem
tratamento de esgoto

CIDADESE
COMUNIDADES
SUSTENTÁVEIS

IGUALDADE
DEGÊNERO

PAZ,JUSTIÇAE
INSTITUIÇÕESEFICAZES

ÁGUAPOTÁVEL
ESANEAMENTO

CássioMirandaeCarlosGouvêa,PeriferiaemFoco

JuliaSantiago,EmbarquenoDireito
FelipeMiglianieKatiaFlora,PerifaConnection

ArielFreitas,FavelaemPauta

A Vila da Barca, situada às
margens da Baia do Guajará,
no Pará, é uma comunidade
assentada de forma ilegal
e com problemas socioeco-
nômicos, habitacionais, de
infraestrutura e carência de
serviçosbásicos, comoredede
esgoto e água potável.

Redes de voluntários de-
senvolvem projetos sociais e,
assim, a comunidade recebe
ações de acesso à cidadania.
“Uma comunidade sustentá-
vel se constrói em políticas
públicas estruturadas no sa-
ber popular, na geração de
renda e na prevenção socio-
ambiental”, diz a assistente
social Gizele Mendes, volun-
tária em projetos culturais e
de doação de alimentos.

A realidade da Vila se repe-
te em outras regiões do Bra-
sil. Muitas famílias ocupam
terrenos e vivem em áreas
precárias e perigosas, como
embaixo de encostas, pontes
e palafitas. O IBGE fala em 5
milhões de pessoas morando
em imóveis irregulares. Nos
estados do Rio de Janeiro e
São Paulo, cerca de 20% das
ocupações são precárias. Só
na Rocinha, a maior favela
do Brasil, 25,7 mil moradias
estão em péssimas condições.

Soluções inteligentes – “A
construçãodeumacidadesus-
tentável deve ter como ponto
de partida a garantia de água
potável, saneamento e gestão
inteligente e responsável dos
resíduos sólidos, uma vez

que, se tratado de forma tec-
nológica e inovadora, o lixo
torna-se um grande negócio
sustentável”, diz o sociólogo
Márcio Pontes, cientista po-
lítico e diretor de Estudos e
Pesquisas Socioeconômicas e
Análise Conjuntural da Fun-
dação Amazônia de Amparo a
Estudos e Pesquisas (Fapespa).
A sustentabilidade, afirma
Márcio, requer harmonia en-
tre desenvolvimento econô-
mico, preservação ambiental
e justiça social.

O geógrafo Aiala Colares,
doutor em Ciências do Desen-
volvimento Socioambiental
pelo Núcleo de Altos Estu-
dos Amazônicos, relaciona
a necessidade de políticas
públicas em que a população
“tenha plena participação
nos processos decisórios de
políticas habitacionais e/ou
urbanas para as cidades, além
de fomentar a geração de em-
prego e renda para reduzir
desigualdades sociais, elimi-
nando a pobreza, e trabalhar
a educação ambiental e a sus-
tentabilidade cultural”.

ORelatórioLuzdaSociedade
CivilAgenda2030lembraque,
noúltimoano,oBrasiltestemu-
nhouatentativaassombrosade
obstruir o direito assegurado
em lei à interrupção da gravi-
dez de uma menina de 10 anos
vítima de estupro e o governo
não aderiu à declaração con-
junta de mais de sessenta paí-
ses em prol dos direitos de me-
ninas e mulheres. Dificultada
a implementação de políticas
públicas, a violência, a evasão
escolareasmúltiplasjornadas
de trabalho só aumentam.

A luta vai além da dimen-
são da cidadania e do direito
à vida. “As desigualdades de
gênero e raça agravam as
condições de precariedade
e exclusão vividas por uma
grande parcela da população
e exigem que o Estado e a so-
ciedade brasileira se unam
no desafio de combatê-las”,
diz Juliana Rocha, mestra
em Administração Pública e
Governo e pesquisadora do
NúcleodeEstudosdaBurocra-
cia (NEB) da FGV. Um exemplo
são, segundo Juliana, as Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS).
“Aquestãodesaúdereproduti-
va é implementada num con-
texto de escassez de recursos,
com quebra de equipamento,
falta de medicação e de profis-
sionais”, relata. Moradora do
Capão Redondo, periferia da
zona sul de São Paulo, a pes-
quisadora diz que não é novi-
dade que as desigualdades se
expressam nos territórios e
posicionamaspessoasemma-
trizes de opressão específicas.

“Para que as desigualdades de
gênero sejam combatidas no
conjunto das desigualdades
sociais, pressupõem-se prá-
ticas de cidadania ativa para
a concretização da justiça de
gênero.”

Embuscademudanças –
EmDiadema,regiãometropo-
litanadeSãoPaulo,aprefeitu-
ra já atendeu 24 mil mulheres
na Casa Beth Lobo – Centro de
Referência à Mulher em Situ-
ação de Violência Doméstica.
Quem procura o espaço rece-
be atendimento social, jurídi-
co e psicológico. Há cursos de
capacitação para geração de
rendaeatividadessocioeduca-
tivasdecaráterpreventivo.No
Distrito Federal, a ONG Insti-
tuto Promundo defende pau-
tas de equidade de gênero e
fim da violência contra a mu-
lher. Mais de 725 mil homens
e mulheres já participaram
dos programas do instituto.

Emumanodepandemia,
atéabrilde2021,mesmo
comaresistênciada
sociedadecivil9mil famílias
foramdespejadas,65
milestãoameaçadasea
populaçãoderuaaumentou

OBrasilestá longedas
metasdepaze justiça.
Eocenáriopode
piorar, jáqueonúmero
dearmasnasmãos
decivisdobrounos
últimostrêsanos

Todosos
dias, 13

mulheressão
assassinadasno

Brasile,acada
11minutos,uma

éestuprada.
Quandomorrem

três,duassão
negras

Fonte:SistemaNacional
deInformaçõessobre
Saneamento(SNIS,2019)

Fonte:Mapada
Desigualdade(Ipea)

Demandas(antigas)porequidade,saúdepreventiva
e integral, justiça reprodutivaeeliminaçãoda
violênciase fortalecem.Aomesmotempo,
mulheresemeninascontinuamficandopara trás#

54,1%da
população
brasileiratem
acessoa
saneamentobásico

49,1%doesgoto
geradoétratado

83,7%dapopulação
acessaarede
deágua



Mais 
cautelosas, 
elas já 
formam um 
contingente 
considerável 
e apostam 
na atividade 
como 
profi ssão e 
geração de 
renda

Muitas mulheres encontra-
ram no transporte por aplicati-
vo uma forma de conquistar um 
novo espaço, principalmente em 
um momento delicado, devido à 
epidemia de covid-19 e à crise eco-
nômica. De acordo com dados do 
sistema Infosiga SP, gerenciado 
pelo Programa Respeito à Vida e 
pelo Detran.SP, no estado de São 
Paulo existem 8,9 milhões de 
motoristas habilitadas — ainda 
que menor na comparação com 
os homens, sendo 39% do total. 
A faixa etária mais signifi cativa 
é entre 31 e 40 anos, com 2,4 mi-
lhões de condutoras. 

No transporte por aplica-
tivo, os números seguem em 
expansão. Na 99, plataforma 
de tecnologia voltada à mobi-
lidade urbana com usuários 
em cerca de 2 mil municípios 
do Brasil, as mulheres corres-
pondem a 5% do total de mo-
toristas cadastrados na base 
da empresa. Porém, entre os 
passageiros, elas são 60%.

OBSTÁCULOS A  CADA ESQUINA
Apesar de conquistas e de 

reconhecimento, existem ain-
da várias barreiras — especial-
mente em segmentos antes 
ocupados exclusivamente por 
homens. Entre eles, o precon-
ceito e o machismo estrutural 
ditarem que mulheres “diri-
gem mal”, mesmo elas sendo 
mais prudentes, como compro-
vam os números. Em relação às 
fatalidades, de janeiro de 2015 
a janeiro de 2021, foram conta-
bilizados, em São Paulo, 5.876 
óbitos de mulheres no trânsito, 
o que representa 18% do total.

MULHERES

DESAFIOS E PRECONCEITOS AO VOLANTE

MOBILIDADE

VENCEM

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da 99.

Foto: Ge� y Images

Preconceito e o machismo estrutural 
ditam que mulheres “dirigem mal”, 
mas elas são mais prudentes e se 
envolvem menos em acidentes

Para acessar outros 
conteúdos, aponte a 

câmera do celular para 
este QR code

RENDA E MAIS  SATISFAÇÃO
Para pagar as contas e re-

cuperar a autoestima após 
frustrações profissionais, há 
quatro anos Jaqueline Ramos 
da Silva, de 41 anos, trabalha 
como motorista de aplicativo 
de transporte. Diariamente, 
ela circula em dois períodos 
pelas ruas da capital paulista 
e afirma nunca ter se envolvi-
do em acidente no trânsito. 
Mas alguns homens ainda 
ficam com receio. “Eles in-
dicam o caminho o tempo 
todo, apontam lombadas, 
semáforos e buracos”, reco-
nhece Jaqueline. 

Um caso, porém, chamou 
a atenção. “Um menino de 
uns 5 anos entrou no carro e 
falou que mulher não dirigia. 
Envergonhados, os pais se des-
culparam. Ela explicou não ser 
necessário, pois eles ganharam 
ali uma ótima oportunidade 
para ensinar ao filho que as 
mulheres também dirigem, as-
sim como os homens”, revela.

MAIS SEGURANÇA PARA TODAS
A 99 lançou em março deste 

ano o 99Mulher, direcionado 
às motoristas de todo o País 
que desejam transportar ape-
nas passageiras. A função po-
de ser ativada ou desativada 
por um botão no app. As usuá-
rias recebem uma notifi cação 
avisando que uma motorista 
fará a corrida. Para ter acesso, 
a passageira também ativa a 
opção, que conta com reco-
nhecimento facial e análise 
de documentos para garantir 
a veracidade das informações.
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Tenho que fazer uma entrega,
vou pedir um

Opções que cabem no seu bolso,
para qualquer necessidade.

Produção realizada respeitando os protocolos de segurança contra a Covid-19.



8 | SãoPaulo,sexta-feira3desetembrode2021

ESTADÃOEXPRESSONAPERIFA

Publicação da S/AOEstado de S. Paulo

Diretor de Projetos Especiais

e Jornalista Responsável:

Luis Fernando Bovo

MTB nº 26090/SP

Gerente de Conteúdo:

Tatiana Babadobulos

Editora Estadão Expresso

na Perifa:Viviane Zandonadi

Editor 99 Expresso na Perifa:

Lucas Veloso

Designer:Robson Mathias

Apoio:Mariana Collini

e Fátima Chicarelli

Circulação: 1ª sexta-feira/mês

Tiragem: 30.000 exemplares

Distribuição gratuita –

São Paulo (Capital)

COLETIVOSECOLABORADORES

Embarque no Direito (SP);

Favela em Pauta (RJ); Juca

Guimarães (SP); Lá da Favelinha

(MG); PerifaConnection (RJ);

Periferia em Foco (PA)

Todomês, fazemosumpasseiopela trajetória
dequemseexpressanaperifaemdefesadearte,
representatividade,protagonismoe inclusão.E tem
muitomaisnositeexpressonaperifa.com.br

APRESENTAE
REPRESENTA

QUEMSOMOS

Todososdias, AnneCarolineBarbosa
sai de casa, no centro deSãoPaulo,
para recolher garrafas, papelão eoutros
resíduosqueaspessoasdescartamnas
ruas. ‘Parecequeagente incomoda’, diz

QUEMCUIDA
DOSEULIXO
DadosdoPanoramados
ResíduosSólidos noBrasil,
de 2020,mostramquecada
brasileiro produz emmédia
379,2 quilos de lixo por ano,
mais de 1 quilo por dia. A capital
paulista é campeã: sóna região
metropolitana sãomais de 27
mil toneladasdiariamente,
segundo levantamentodo
jornal BomdiaSãoPaulo. Esse
material é coletado, separado,
higienizado, transportado,
armazenadoedistribuídopor
catadores autônomosoude
cooperativas.OMovimento
Nacional deCatadores de
Materiais Recicláveis calcula
queháentre 800mil e 1milhão
depessoasnesse trabalho. Em
2019, a prefeitura da capital
estimavaapresençade 2.100
trabalhadores nacidade.
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RebecaMotta,EmbarquenoDireito

NascidaecriadaemCorum-
bá, no interior deMatoGrosso
doSul,AnneCarolineBarbosa
tem 29 anos, é filha de profes-
sores de educação física e teve
uma infância feliz. Comopas-
sar do tempo, “a cidade ficou
pequena” para seus sonhos e
háquatroanos ela vive emSão
Paulo. Quando se mudou, era
designer gráfico. Hoje é estu-
dantedejornalismoecatadora
de materiais recicláveis com-
prometida coma causa.

Sem conhecer ninguém e
sem emprego, passou quatro
meses emumalberguedapre-
feitura. Usou cocaína e desis-
tiu damoradia. “A cocaína e o
crack te tornam dependente
funcional, quando não está
usando, está trabalhando pra
usar enãocabemas regrasdos
abrigos”, afirma.

O trabalho de coleta de re-
cicláveis começou depois que
conheceuLucas,seumarido.“A
gentecomeçouatrabalhar jun-
tos para sustentar o vício,mas
como tempo passei a achar in-
crível ter uma renda vinda do
que as pessoas jogavam fora e
aomesmotemporetiravaaquilo
domeioambiente.”

Responsáveis por quase 90%
dolixorecicladonoBrasil,pesso-
ascomoAnneeLucassãomuito
importantes para a sociedade e
paraasaúdedoplaneta.Masfal-
ta reconhecimento. “Paramu-
lher, o sofrimento é dobrado”,
dizAnne.Porserumaprofissão
marginalizadaedominadapor
homens, a maioria das traba-
lhadorastemdificuldadeemse
imporemrelaçãoaoscolegaseà
sociedade. “Apesardeestarmos
inseridos na sociedade e fazer
umtrabalhotãonecessário,pa-
recequeagenteincomoda.Saio
de casa esperando ser xingada
e humilhada.” Ela já foi insul-
tada por causa da aparência e

ouviu que pegava lixo por não
servir “nem para prostituta”.
Ummotoristapassouamãoem
seucorposemconsentimento.

Compartilhandoconheci-
mento– Na tentativa de inter-
romperociclodeviolência,An-
necriouumasériedevídeosno
YouTubeemparceriacomomo-
vimentoPimpmyCarroça (pim-
pmycarroca.com),quecombate
a invisibilidade dos catadores
e realiza ações afirmativas e de
conscientização. Na Cataflix
(bit.ly/youtube_cataflix), os

episódiosmostramarotinados
profissionais e dicas de consu-
moconscientee sustentável.

Além dos vídeos, Anne
trabalha esses temas no Ins-
tagram @annecatadora. As
principais dúvidas dos segui-
doressãoarespeitododescarte
correto dos materiais. “Ficava
indignadaemcomoaspessoas
não separavam o lixo e depois
que comecei a gravar percebi
queeramuitomais sobre falta
de informaçãoquedesinteres-
se”, afirma a influenciadora.


